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A Guerra Aprendeu a
Programar

A Ucrânia transformou o campo de batalha num

ciclo industrial de aprendizagem; a Alemanha

começa a perceber que financiar já não basta.
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Nota de abertura:

A guerra moderna já não é vencida apenas por quem

possui mais armas, mais soldados ou fábricas

maiores. É vencida também por quem consegue

observar, corrigir, programar, produzir e voltar a

combater antes de o adversário compreender o que

mudou.

Durante  décadas,  a  Europa  tratou  a  defesa  como  um

seguro  guardado  numa  gaveta.  A  apólice  chamava-se

Estados Unidos, a cláusula principal chamava-se NATO e

o  prémio  era  pago  sobretudo  através  de  alinhamento

político, bases, interoperabilidade e uma confiança quase

metafísica na permanência da ordem transatlântica.

A invasão russa da Ucrânia destruiu essa arquitectura

mental.  Não apenas  porque  trouxe  de  volta  a  guerra  de

alta  intensidade ao continente,  mas porque revelou algo

mais  incómodo:  a  Europa  tinha  conservado  grandes

empresas de defesa,  excelentes engenheiros e programas

tecnicamente sofisticados, mas perdera velocidade, massa

industrial, reservas, cadeias de componentes e a cultura de

adaptação  necessária  para  uma  guerra  que  muda  quase

diariamente.

A  Alemanha  é  o  exemplo  mais  importante  desta

transição.  Durante  anos  discutiu  percentagens  do  PIB,
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limites orçamentais e o peso moral da sua história. Agora

começa a discutir fábricas, drones interceptores, mísseis,

software, energia, componentes e capacidade de produção.

A diferença não é semântica. É estratégica.

A Alemanha acorda para a

indústria

A  deslocação  do  chanceler  Friedrich  Merz  a  Kyiv,

acompanhado pela ministra da Economia e por dirigentes

da  Siemens  Energy,  Hensoldt,  Diehl  Defence,  Quantum

Systems e outras empresas, foi mais do que uma visita de

solidariedade.  A  composição  da  delegação  mostrou  que

Berlim  já  não  vê  a  guerra  apenas  como  um  problema

diplomático ou como um fluxo de ajuda financeira.  Vê-a

cada vez mais como um problema de produção industrial,

soberania tecnológica e segurança interna.

Segundo a Reuters, a visita de 4 de Outubro destinava-

se a anunciar mil milhões de euros de ajuda militar, 350

milhões para reparações no sector energético e a concluir

um acordo  de  produção  conjunta  de  diferentes  tipos  de

drones.  Volodymyr  Zelensky  tinha  antecipado  que  a

cooperação  abrangeria  drones,  mísseis  e  software

associado.  Um  dos  focos  é  a  produção  rápida  de

interceptores contra drones russos a reacção, mais velozes

e difíceis de neutralizar.
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Há também um interesse alemão assumido. O Governo

federal  declarou  que  a  cooperação  deve  gerar  benefício

mútuo  na  investigação,  desenvolvimento,  produção  e

aquisição de sistemas. Isto significa que a Alemanha não

pretende  apenas  financiar  armas  fabricadas  por  outros.

Pretende absorver experiência ucraniana, fortalecer a sua

própria  base  industrial  e  melhorar  a  defesa  de  infra-

estruturas críticas europeias.

É uma mudança profunda. O maior país industrial da

União  Europeia  começa  a  admitir  que  o  conhecimento

militar mais actual do continente não está apenas nos seus

laboratórios,  universidades  ou  grandes  grupos

empresariais. Está igualmente nas oficinas ucranianas, nas

unidades  da  frente,  nas  equipas  de  software  e  nas

pequenas empresas que corrigem um sistema depois de o

ver falhar sob fogo real.

A Ucrânia tornou a guerra num

ciclo de aprendizagem

Kyiv não possui a escala económica alemã. Não possui o

mesmo  acesso  a  capital,  nem  a  mesma  profundidade

industrial,  nem a mesma estabilidade energética.  Possui,

porém,  aquilo  que  a  guerra  tornou  mais  raro  e  mais

valioso:  um  ciclo  curto  entre  o  problema  observado  e  a

solução utilizada.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Um  operador  detecta  uma  falha.  A  unidade  envia

imagens,  telemetria  e  relatos.  Um programador  altera  o

software.  Um  fabricante  substitui  a  antena,  o  sensor,  a

bateria, a carga ou o sistema de orientação. A nova versão

regressa  à  frente.  O  adversário  adapta  a  interferência

electrónica. O processo recomeça.

Campo de batalha → dados →

adaptação → produção → nova

utilização → novos dados.

A fábrica já não está atrás da guerra.

Passou a fazer parte do sistema nervoso da

guerra.

Esta é a verdadeira inovação ucraniana. Não reside apenas

num determinado drone, numa aplicação de comando ou

num  algoritmo  de  navegação.  Reside  na  ligação  entre

combatente, sensor, programador, engenheiro, fornecedor

e  linha  de  montagem.  A  inteligência  deixou  de  estar

concentrada  num  Estado-Maior  ou  num  fabricante.

Distribui-se por uma rede que aprende através do contacto

permanente com a realidade.

O  RUSI  descreveu  esta  diferença  com  clareza:

enquanto  os  sistemas  de  aquisição  da  NATO continuam

frequentemente  presos  a  plataformas  monolíticas,  ciclos
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de  dez  ou  vinte  anos  e  actualizações  pesadas,  o

ecossistema  ucraniano  testa,  modifica  e  volta  a  colocar

sistemas no terreno em semanas. A vantagem não nasce

de ignorar qualidade ou segurança. Nasce de aceitar que,

em certos domínios, a perfeição tardia pode valer menos

do que  uma solução suficientemente  boa,  disponível  em

massa e continuamente melhorada.

O casamento possível:

experiência ucraniana, escala

alemã

A  complementaridade  é  evidente.  A  Ucrânia  possui

experiência operacional,  experimentação descentralizada,

equipas habituadas a trabalhar sob pressão e uma relação

quase  imediata  entre  utilizadores  e  fabricantes.  A

Alemanha  possui  capital,  engenharia  de  precisão,

certificação,  controlo  de  qualidade,  capacidade  de

produção,  acesso  a  mercados  e  uma rede  industrial  que

pode  transformar  uma  solução  de  oficina  num  sistema

reproduzível em milhares de unidades.

Se  esta  parceria  funcionar,  não  será  uma  relação

clássica  entre  doador  e  beneficiário.  Será  uma  cadeia

industrial partilhada. A Ucrânia fornece problemas reais,

dados,  desenhos,  software  e  soluções  provadas  em

combate;  a  Alemanha  fornece  escala,  componentes,
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financiamento,  normalização  e  acesso  a  uma  base

produtiva europeia. Uma aprende a fabricar mais. A outra

aprende a decidir mais depressa.

A empresa alemã Quantum Systems e a ucraniana WIY

Drones  já  anunciaram  uma  empresa  conjunta  para

produzir o interceptor Strila e tecnologias de defesa aérea

relacionadas. A cooperação discutida em Kyiv inclui ainda

sistemas  de  maior  alcance.  O  sentido  estratégico  é

inequívoco:  deixar  de  tratar  a  inovação  ucraniana  como

uma curiosidade da guerra e integrá-la numa arquitectura

industrial europeia duradoura.

Mas há uma condição: a parceria não pode transformar

a  agilidade  ucraniana  numa  versão  mais  lenta  de  si

própria.  Se  cada alteração de software,  sensor  ou motor

tiver  de  atravessar  anos  de  certificações,  concursos,

auditorias  e  disputas  empresariais,  a  Europa  terá

adquirido  tecnologia  e  perdido  o  método  que  a  tornou

valiosa.

A diferença entre uma fábrica e

uma promessa

A  Europa  tornou-se  extraordinária  a  anunciar  fundos,

iniciativas, estratégias e coligações. A guerra, contudo, não

se  deixa  impressionar  por  conferências  de  imprensa.

Conta  unidades  entregues,  componentes  disponíveis,
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operadores treinados, energia assegurada e capacidade de

substituir perdas.

Um acordo  de  produção  conjunta  é  importante,  mas

ainda  não  é  uma  linha  de  montagem.  Uma  verba

anunciada não é um drone entregue. Um protótipo testado

não  é  uma  cadeia  logística.  Uma  empresa  conjunta  não

garante  motores,  semicondutores,  ópticas,  comunicações

seguras,  explosivos,  ferramentas,  pessoal  qualificado  ou

electricidade.

Por isso, a resposta alemã deverá ser medida através de

perguntas concretas.  Quantas unidades serão produzidas

por mês? Em que instalações? Com que percentagem de

componentes  europeus?  Em  quanto  tempo  pode  uma

alteração  sugerida  por  uma unidade  ucraniana  chegar  à

produção?  Quem  controla  o  software,  a  telemetria  e  as

actualizações?  Que  capacidade  existe  para  fabricar  em

paralelo  na  Ucrânia  e  na  Alemanha  quando  uma

instalação for atacada?

INDICADORES A ACOMPANHAR

Mil milhões de euros — ajuda militar alemã

anunciada para esta fase.

350 milhões de euros — apoio previsto para

reparações no sector energético ucraniano.

• 

• 
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Drones, mísseis e software — domínios apontados

para desenvolvimento e produção conjunta.

Interceptores anti-jacto — prioridade imediata

perante a nova geração de drones russos.

Mais de 1.000 quilómetros — alcance referido

para alguns sistemas em desenvolvimento

conjunto.

Componentes críticos — motores, sensores,

electrónica, comunicações, baterias e

semicondutores determinarão a escala real.

Tempo de iteração — o indicador decisivo não será

apenas quantas armas são produzidas, mas quão

rapidamente podem ser corrigidas.

Da aquisição lenta à guerra de

software

Os  grandes  programas  militares  europeus  foram

desenhados  para  estabilidade.  Requisitos  definidos  com

antecedência,  contratos  plurianuais,  pequenas  séries,

plataformas dispendiosas,  ciclos longos e uma separação

nítida entre desenvolvimento, produção e utilização.

A  guerra  na  Ucrânia  desfaz  essa  sequência.

Desenvolvimento,  produção  e  utilização  ocorrem  ao

• 

• 

• 

• 

• 
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mesmo  tempo.  O  produto  nunca  está  verdadeiramente

terminado.  Um drone  é  uma arquitectura  composta  por

módulos  que  mudam  a  ritmos  diferentes:  motor,  rádio,

câmara,  navegação,  inteligência  artificial,  resistência  à

interferência, carga, ligação ao sistema de comando.

A  soberania,  portanto,  já  não  consiste  apenas  em

possuir  a  patente  da  plataforma  final.  Consiste  em

dominar  a  pilha  tecnológica,  substituir  componentes,

alterar  software,  certificar  rapidamente  novas

combinações e manter várias cadeias de fornecimento. Um

país  pode  montar  milhões  de  drones  e  continuar

estrategicamente dependente se os componentes decisivos

vierem de fornecedores sujeitos a restrições externas.

É aqui que a Alemanha pode ser decisiva. A sua força

não está apenas nas grandes empresas de defesa. Está na

rede  de  médias  empresas,  fabricantes  de  sensores,

electrónica,  máquinas-ferramenta,  materiais,  química,

óptica  e  automação.  Se  essa  capacidade  for  mobilizada

com  padrões  abertos,  encomendas  previsíveis  e  ciclos

curtos,  a  Europa  poderá  transformar  a  experiência

ucraniana numa base industrial própria. Se for mobilizada

através da burocracia habitual, chegará demasiado tarde.

A Rússia também aprende

Seria perigoso romantizar a criatividade ucraniana como

se  o  adversário  permanecesse  imóvel.  A  Rússia  adaptou
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tácticas, aumentou a produção, alterou rotas, frequências

e  perfis  de  voo,  combinou  drones  baratos  com  mísseis

mais caros e começou a utilizar diariamente aparelhos a

reacção contra infra-estruturas civis e militares.

Também  reorganizou  cadeias  de  abastecimento,

explorou  componentes  comerciais,  protegeu  instalações,

dispersou  produção  e  utilizou  a  profundidade  do  seu

território para absorver ataques. O sistema russo pode ser

mais  centralizado  e  mais  brutal,  mas  não  é  incapaz  de

aprender.

A  guerra  é,  por  isso,  uma  competição  entre  dois

sistemas de aprendizagem apoiados por bases industriais

muito diferentes. A Ucrânia procura compensar a menor

escala  através  de  velocidade,  precisão  e  criatividade.  A

Rússia  procura  combinar  adaptação  com  volume,

profundidade  e  tolerância  a  perdas.  A  Europa  não  pode

escolher entre quantidade e inteligência. Precisa das duas.

A verdadeira questão europeia

A decisão alemã de aprofundar a produção conjunta com a

Ucrânia  é  também  uma  resposta  à  incerteza  norte-

americana.  A  aliança  transatlântica  continua  essencial,

mas nenhuma estratégia adulta pode depender da certeza

de que Washington manterá indefinidamente as mesmas

prioridades,  os  mesmos  níveis  de  apoio  e  a  mesma

disposição para cobrir as insuficiências europeias.
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A Europa  precisa  de  capacidade  própria  não  para  se

afastar  dos  Estados  Unidos,  mas  para  deixar  de

transformar cada mudança política americana numa crise

existencial.  Precisa de defender cidades, redes eléctricas,

aeroportos,  portos,  centros  de  dados  e  forças  terrestres

com sistemas que consiga produzir, actualizar e repor.

Neste  sentido,  Kyiv  não  é  apenas  destinatária  da

solidariedade  europeia.  É  uma  escola  estratégica

involuntária. Ensinou que a indústria de defesa não pode

ser  activada  apenas  depois  de  a  guerra  começar;  que  o

software é  tão importante como o metal;  que a logística

decide  o  valor  da  inovação;  que uma solução barata  em

milhares de unidades pode derrotar uma solução perfeita

em  dezenas;  e  que  a  velocidade  institucional  se  tornou

uma forma de poder militar.

A  Alemanha  tem  recursos,  indústria,  engenharia  e

capacidade de financiamento. A Ucrânia tem experiência,

dados, urgência e uma cultura de adaptação forjada pela

necessidade  de  sobreviver.  Se  ambas  conseguirem

trabalhar sem que a escala destrua a agilidade e sem que a

urgência destrua a segurança, a parceria poderá tornar-se

um dos pilares da defesa europeia.

O  resultado,  porém,  não  será  decidido  pelos

comunicados. Será decidido nas encomendas, nas fábricas,

nos turnos nocturnos, nos armazéns de componentes, nos

repositórios de código e no tempo que separa uma falha

observada de uma versão corrigida.
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Durante demasiado tempo, a Europa preparou-se para

comprar  a  guerra  que imaginava.  A Ucrânia  aprendeu a

construir a guerra que encontra todos os dias.

A Alemanha pode fornecer a escala. A

Ucrânia pode ensinar a velocidade.

E a guerra, entretanto, aprendeu a

programar.

Nota Editorial

Esta crónica interpreta a aproximação industrial

entre a Alemanha e a Ucrânia como uma mudança

estratégica europeia. A interpretação é editorial; os

factos sobre a visita de Friedrich Merz, a

composição da delegação, os montantes de apoio e

os domínios previstos para cooperação estão

apoiados nas fontes listadas.

À data de publicação, a Reuters descrevia o

acordo de produção conjunta como destinado a ser

concluído durante a visita. Não foi divulgado um

contrato integral, um calendário completo de

entregas, metas mensais de produção ou a
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repartição exacta da propriedade intelectual. A

crónica distingue, por isso, compromissos

anunciados de capacidade industrial efectivamente

instalada.

A referência à adaptação quase diária da

Ucrânia descreve um modelo de ciclos curtos,

contacto directo com a frente e modificação

contínua de hardware e software. Não significa que

todos os projectos ucranianos sejam bem-

sucedidos, que o sistema esteja livre de

desperdício ou corrupção, nem que a Rússia seja

incapaz de adaptar-se.

O texto não defende autonomia letal sem

controlo humano. O emprego crescente de

inteligência artificial, identificação automática e

sistemas autónomos em combate levanta riscos

sérios de erro, escalada e responsabilização, que

exigem limites jurídicos, técnicos e operacionais.

Co-autoria editorial, investigação e

verificação: Augustus Veritas — Assistente

OpenAI.
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Referências internacionais

Reuters — Germany's Merz arrives in Kyiv to finalize

drone deal, release aid (4 de Outubro de 2026)

Associated Press — Germany's Merz visits Kyiv as

Russia steps up attacks on Ukrainian cities (4 de

Outubro de 2026)

Governo Federal Alemão — “We are partners for a

secure Europe” (14 de Abril de 2026)

Governo Federal Alemão — Conferência de imprensa

sobre cooperação industrial e aprendizagem com a

Ucrânia (9 de Setembro de 2026)

Reuters — Ukraine is finalising drone deal with

Germany, Zelenskiy says (2 de Setembro de 2026)

Royal United Services Institute — Drones Win Battles,

Components Win Wars (17 de Dezembro de 2025)

Financial Times — Ukraine offers allies combat data to

train AI (2026)

Financial Times — The era of AI warfare has arrived

(Setembro de 2026)

Associated Press — Jet-powered drones accelerate the

race for cheaper air defence (2026)

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://www.reuters.com/world/europe/germanys-merz-arrives-kyiv-finalize-drone-deal-release-aid-2026-10-04/
https://www.reuters.com/world/europe/germanys-merz-arrives-kyiv-finalize-drone-deal-release-aid-2026-10-04/
https://apnews.com/article/89bb8d2a97cc09d01a316723d08d2fb3
https://apnews.com/article/89bb8d2a97cc09d01a316723d08d2fb3
https://apnews.com/article/89bb8d2a97cc09d01a316723d08d2fb3
https://www.bundesregierung.de/breg-en/news/german-ukrainian-consultations-2420718
https://www.bundesregierung.de/breg-en/news/german-ukrainian-consultations-2420718
https://www.bundesregierung.de/breg-de/suche/regierungspressekonferenz-vom-9-september-2026-2451978
https://www.bundesregierung.de/breg-de/suche/regierungspressekonferenz-vom-9-september-2026-2451978
https://www.bundesregierung.de/breg-de/suche/regierungspressekonferenz-vom-9-september-2026-2451978
https://www.reuters.com/business/aerospace-defense/ukraine-is-finalising-drone-deal-with-germany-zelenskiy-says-2026-09-02/
https://www.reuters.com/business/aerospace-defense/ukraine-is-finalising-drone-deal-with-germany-zelenskiy-says-2026-09-02/
https://www.rusi.org/explore-our-research/publications/commentary/drones-win-battles-components-win-wars
https://www.rusi.org/explore-our-research/publications/commentary/drones-win-battles-components-win-wars
https://www.ft.com/content/ab121d67-c823-40d4-808f-861f42145404
https://www.ft.com/content/ab121d67-c823-40d4-808f-861f42145404
https://www.ft.com/content/686429c0-daf3-42a5-9b7c-7ff06eb291ef
https://www.ft.com/content/686429c0-daf3-42a5-9b7c-7ff06eb291ef
https://apnews.com/article/283719b545b3abc469dc6cdd3577b22c
https://apnews.com/article/283719b545b3abc469dc6cdd3577b22c
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